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“Se as abelhas desaparecerem da face da Terra, a humanidade terá apenas mais 

quatro anos de existência. Sem abelhas não há polinização, não há reprodução 

da flora, sem flora não há animais, sem animais, não haverá raça humana” 

(Albert Einstein). 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

1. As abelhas Apis mellifera 

 

As abelhas Apis mellifera (Classe: Insecta; Ordem: Hymenoptera; Família: Apidae), 

são insetos eussociais e estão presentes em todos os continentes do globo terrestre, com 

exceção da Antártida; são insetos de grande importância, seja por fatores econômicos 

(produção), ou por seus serviços ambientais (polinização). As abelhas Apis mellifera 

vivem em colônias muito bem organizadas onde os indivíduos se dividem em castas, 

possuindo funções bem definidas que são executadas visando sempre à sobrevivência e 

manutenção do enxame. Numa colônia, em condições normais, existe uma rainha, cerca 

de 5.000 a 100.000 operárias e de 0 a 400 zangões (GUPTA, 2014). 

São insetos que fornecem benefícios para os seres humanos, como o mel e 

outros produtos apícolas, polinização de culturas alimentares e serviços ecológicos. A 

apicultura é praticada em todo o mundo e pode fornecer uma valiosa fonte de renda para 

as pessoas em regiões em desenvolvimento com relativamente pouco investimento 

(FAO, 2016). Segundo Bacaxixi et al. (2011) as abelhas possuem grande importância na 

polinização cruzada, aumentando a variabilidade genética das espécies e aumentando a 

produção de frutos e sementes, que são responsáveis por fecundar 73% dos vegetais da 

nossa flora. 

A riqueza e variedade de abelhas são notáveis, chegando á 20.000 espécies em 

todo o mundo. Destas, aproximadamente 2.500 espécies são encontradas no Brasil, onde 

estão distribuídas em cinco famílias, sendo que dentro de cada uma muitos gêneros e 

espécies são representados com características próprias e papéis na natureza de crucial 

importância (SILVA et al., 2014). 

Um desses papéis é a manutenção da variabilidade genética dos vegetais por 

meio da reprodução sexuada. Este processo chamado de serviço ecossistêmico de 

polinização vem sendo muito valorizado atualmente, principalmente os prestados pelas 

abelhas no que diz respeito a plantas silvestres e cultivadas (CASTRO et al., 2006). 

Exemplo deste serviço é evidenciado pelo agronegócio, que atualmente é 

responsável por 21,3% de todo rendimento gerado pela economia brasileira, em que a 

contribuição econômica dos polinizadores nas principais culturas comercializadas, tanto 

para exportação, como para o mercado interno é substancialmente elevada (CEPEA, 

2014). De acordo com Giannini (2015), de 141 culturas avaliadas no país, 85 delas 
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dependem de polinizadores. Além disso, o valor atribuído a esse serviço ecossistêmico, 

prestado de forma gratuita é de U$$ 12 bilhões ao ano. 

As paisagens se tornam cada vez mais caracterizadas pela agricultura intensiva 

de monoculturas, portanto a polinização das abelhas é influenciada de maneira negativa, 

bem como suas necessidades nutricionais (NAUG, 2009). As abelhas de todos os tipos 

desempenham um papel importante na produção agrícola, na silvicultura. Atualmente, 

no entanto, os serviços de polinização estão mostrando tendências declinantes em todo o 

mundo, principalmente pelo usado indiscriminado de inseticidas, queimadas, 

desmatamento, e grandes áreas de monoculturas, o que tem efeitos diretos no 

rendimento produtivo e na nutrição das abelhas (FAO, 2016). 

 

1.1. Histórico de abelhas Apis mellifera  

 

As abelhas evoluíram de um grupo de vespas semelhantes às atuais (família 

Sphecidae), existiam insetos que coletavam o néctar das flores (fonte de energia), e 

caçavam pequenos animais como pequenas moscas e aranhas (fonte proteica); com o 

passar do tempo e seleção natural, algumas dessas vespas abandonaram totalmente o 

hábito predatório e substituíram a proteína animal pela proteína vegetal, passando a se 

alimentar de pólen (DANFORTH, 2007; GUPTA, 2014). 

Existem registros de pinturas rupestres em cavernas no continente Africano e 

Europeu no período paleolítico, aproximadamente 6.000 anos A.C.; essas pinturas 

representavam a extração do mel realizada pelo homem em enxames selvagens 

instalados em frestas rochosas, sendo que essa extração era bastante primitiva, o que 

prejudicava a longevidade dos enxames (CRANE, 1999). A criação e o manejo de 

abelhas pelo ser humano, no entanto, culminou em diferentes subespécies por meio de 

diferentes acasalamentos naturais (hibridação), especialmente em regiões como o 

continente Americano, onde a Apis mellifera não era endêmica (PARKER et al., 2010). 

No Brasil, as abelhas chegaram no século XIX, foi no ano de 1839 que Padre 

Antônio Carneiro conseguiu autorização do rei Dom Pedro II e trouxe para o Rio de 

Janeiro as primeiras abelhas europeias da subespécie Apis mellifera mellifera (abelhas 

pretas), com o objetivo de produzir mel para a alimentação da família real e a fabricação 

de velas de cera, dando inicio as atividades apícolas no país (GONÇALVES, 2001). Em 

1879, imigrantes alemães trouxeram para o Rio Grande do Sul as colmeias de abelhas 

Apis mellifera ligustica. Outras subespécies também foram trazidas por imigrantes 
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Implicações 

 

Há uma grande escassez de informações sobre os minerais na nutrição de 

abelhas Apis mellifera, pouco se sabe sobre os níveis adequados de suplementação, 

efeitos e fontes minerais que podem ser oferecidas às colônias. Minerais como o zinco 

são fundamentais como componentes estruturais e funcionais, constituem as 

metaloproteínas e atuam como cofator enzimático, participando do metabolismo, 

regulação da expressão gênica, manutenção estrutural de biomembranas, imunidade e 

proteção contra radicais livres, síntese de proteínas, entre outras. 

Espera-se que esse trabalho possa contribuir com informações para a área de 

suplementação mineral de abelhas, permitindo contribuir com a mensuração da real 

exigência nutricional do Zn para a dieta durante o período de entressafra. Novas 

pesquisas devem ser realizadas com objetivo de determinar níveis nutricionalmente 

seguros de minerais na dieta das abelhas, e sugerem-se novas pesquisas com maiores 

proporções do mineral Zn na dieta. 

 




